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Abstract


The Supermarket sector in the last years has suffered great alterations, mainly for in the advance of technologies, the competition and some insufficiencies in its processes. According to these and other factors it appeared the movement of ECR (Efficient Consumer Response) that mainly searches a bigger association between industry and retail. The advance of the technologies, also allowed a greater accumulation of data, but that are not always used. To transform the data in information and knowledge, lots of other technologies had appeared, among them the Data Mining. In this direction, this article has the objective to analyze proposals of the use of the Data Mining technology as an easier way of the ECR movement for the information it can generate.

Keywords: Data Mining, Informação, ECR

Área Temática: Resposta Eficiente ao Consumidor - ECR

1 – Introdução

A cada ano, companhias acumulam mais e mais informações em seus bancos de dados, pois a tecnologia tornou relativamente fácil este acúmulo. Como conseqüência observa-se a ampliação do uso dos Data Warehouses, grandes repositórios de dados, agregados de forma organizada e eficiente, e em geral, de natureza histórica. Toda esta informação pode ser usada para melhorar o processo decisório, permitindo a análise da situação atual e previsão de eventos futuros. No entanto, apesar do enorme valor preditivo destes dados, a maioria das organizações só aproveita parcialmente o que está armazenado em seus arquivos. Esta informação estratégica, resultado de análise destes dados, dificilmente será descoberta utilizando-se sistemas de gerenciamento de banco de dados convencionais.

Esta falta de utilização das informações, também pode ser observada no setor supermercadista, aonde se vê um grande avanço na coletânea de dados através de scanners nos ckeck-outs, troca de dados com a indústria através do EDI entre outros. Parte de alguns dos problemas do setor está relacionado aos seus processos de trabalho, neste sentido, a partir da década de 90 o setor começou a reagir no sentido de obter melhorias de suas atividades. O ponto mais importante desta reação é observado no movimento ECR que se iniciou nos Estados Unidos e tem se difundido globalmente. Pelo ECR a informação tornou-se ainda mais importante, porém observa-se na literatura muita preocupação com os processos de trabalho, principalmente em relação à reposição e o sortimento eficiente e não com a análise da informação obtida e as tecnologias envolvidas na mesma.

Neste sentido, este trabalho busca analisar os conceitos envolvidos no ECR, e também uma tecnologia que pode ser amplamente utilizada para a análise dos dados obtidos e melhorar a performance do ECR, no caso a tecnologia estudada é o Data Mining.

2 - Data Mining

A análise atual de dados muitas vezes ainda é demorada, dispendiosa, pouco automatizada, e sujeita a erros, mal-entendidos e falta de acurácia. A análise semi-automática de dados, por meio da utilização de softwares ligados diretamente à massa de informações, tornou-se uma necessidade, a fim de possibilitar o aproveitamento eficiente das informações, transformando-as em conhecimento, permitindo assim avanços sem paralelo na história do desenvolvimento dos bancos de dados. É nesse contexto que o Data Mining surge como uma ferramenta poderosa de análise, por ser uma tecnologia baseada numa nova geração de hardware e software que inclui análises estatísticas, visualizações, árvores de decisão, redes neurais permite explorar grandes bases de dados e descobrir relações e padrões desconhecidos.

2.1 – O Conceito de Data Mining

O conceito de Data Mining, na literatura tem diversas definições. Porém o que se observa após uma análise detalhada é que em sua maioria há pequenas variações de vocabulário, mas com escopo semelhante. De acordo com Datasage (1997):

“O termo Data Mining descreve uma variedade de ferramentas e estratégias que processam dados aumentando a utilidade destes em bancos de dados. Enquanto não há nenhuma definição universalmente aceita, o termo é amplamente usado sempre que um processo ou uma pessoa tenta descobrir conhecimento desconhecido em bancos de dados. No caso mais simples, Data Mining é o processo de explorar um banco de dados e exibir os resultados de um modo significante. Em sistemas mais avançados, Data Mining é um processo analítico que automaticamente ou semi-automaticamente descobre e declara regras que governam relações entre os dados de seu banco de dados”.

Assim utiliza-se o Data Mining como uma tecnologia usada para a extração e análise da informação oculta em grandes massas de dados. O que permite o seu uso em diversas áreas, como análise de riscos, marketing direcionado, controle de qualidade, análise de dados científicos, etc. Além de definir o processo automatizado de captura e análise de grandes conjuntos de dados, para então extrair um significado.


É importante ressaltar que o uso do termo Data Mining é de certa forma generalizado por alguns fabricantes para alguns softwares de análise estatística ou ferramentas analíticas. Conforme explanado por Moxon (1996) “muitas das ferramentas analíticas disponíveis suportam uma aproximação baseada na verificação, na qual o usuário hipotetiza sobre interelações específicas de dados e então usam as ferramentas para verificar ou refutar aquelas hipóteses”.

2.3 – Técnicas e Ferramentas


De acordo com Harrison (1998) o Data Mining é composto de técnicas e tarefas. As técnicas estão ligadas as tecnologias disponíveis e as tarefas ao processo de trabalho.


Entre algumas das técnicas disponíveis temos as Redes Neurais, as Árvores de Decisão, os Algoritmos Genéticos, a Indução de Regra e Case Based Reasoning.


Já entre as tarefas observadas temos:

· Classificação – consiste em examinar os aspectos de um objeto e atribuí-lo a um dos conjuntos de classes predefinidas. Estes objetos são geralmente representados por registros em um banco de dados, e o ato de classificação consiste na atualização de cada registro pelo preenchimento de um campo com um código de classe de algum tipo. 
· Associação ou Agrupamento por Afinidade – As ferramentas de associação procuram relações atribuídas a um evento que acontece em particular. Estas ferramentas tentam gerar regras de estado as quais expressam que quando um evento particular acontece, então também outro tipo de evento acontece em uma certa porcentagem de casos. 
· Segmentação ou Clustering – Constitui-se em um processo de agrupamento de uma população heterogênea em vários subgrupos ou clusters mais homogêneos. A segmentação é utilizada para resumir os conteúdos de um banco de dados, ou antes de executar a criação de um modelo e análise de vínculo, assim esta é freqüentemente um dos primeiros passos em análise de Data Mining por identificar grupos de registros relacionados que podem ser usados como um ponto de partida para explorar relações adicionais.
· Previsão – Pode ser entendida como uma forma de classificação ou estimativa, exceto pelo fato de que os registros são classificados de acordo com alguma atitude futura prevista ou valor futuro estimado. Segundo McLAREN (1997) uma tarefa de previsão gera um jogo de regras que predizem o valor de um atributo numérico baseado nos atributos em um outro registro. Estas regras são geradas de um jogo de exemplos históricos, como no processo de classificação. Assim o que se encontra é um processo de aproveitamento de dados históricos para predizer possíveis ações futuras.
· Sucessões ou Padrões Seqüentes – Esta técnica analisa as compras ou eventos, que acontecem com o passar do tempo em uma sucessão. A sucessão é similar a associação, exceto pelo fato desta última não levar em consideração a variável tempo. Assim as ferramentas que utilizam tarefas de sucessão geram regras que dizem quando um evento em particular acontece, e a probabilidade que outro tipo de evento ocorra dentro de um período especificado de tempo.
· Estimativa – A classificação trata de resultados discretos como: sim ou não. A estimativa por sua vez trabalha com resultados contínuos. Desta forma, fornecidos alguns dados, usa-se a estimativa para estipular um valor para alguma variável contínua desconhecida como por exemplo: receita, altura ou saldo de cartão de crédito.
2.4 – O Processo de Desenvolvimento da análise


As operações necessárias para se efetuar uma análise por Data Mining pode ser dividida em 4 fases: Análise do Problema, Preparação dos dados, Modelagem e, Análise e Validação dos Resultados

a) Análise do problema: o processo de análise deve se iniciar declarando-se um objetivo a ser requerido, ou seja, deve-se definir que tipo de conhecimento está se lidando através do problema exposto. A importância desta análise concentra-se na possibilidade de se selecionar os dados necessários e da definição das técnicas a serem utilizadas na análise.

b) Preparação dos Dados: Esta fase, segundo Edelstein (1998) consiste em 5 sub fases: coletânea de dados, Avaliação, consolidação e limpeza, seleção dos dados e transformação. De uma forma resumida, esta fase consiste na aquisição, limpeza e enriquecimento dos dados, que segundo Manilla (1994), “pode tomar até 80% do tempo necessário para todo o processo, devido às bem conhecidas dificuldades de integração de bases de dados heterogêneas”. 

· Coletânea dos dados: Os dados podem vir de diversas fontes, desde as capturadas nas operações internas e de transações, até as fontes externas como dados demográficos, informações de cartão de crédito e outros, vinculando a seleção ao problema a ser analisado. 

· Avaliação: Um exame dos dados identifica possíveis características que afetarão a qualidade do modelo. Os dados necessários podem residir em uma ou muita bases de dados. Os dados de fonte podem residir nas bases de transações ou nos armazéns dos dados. Ainda outros, podem residir em uma base que pertença a uma outra companhia tal como um departamento de crédito. Quando os dados vêm de múltiplas fontes, devem ser consolidados em uma única base de dados. Nesse tempo pode-se ter problemas na consolidação como inconsistência dos dados, codificações diferentes, e valores inconsistentes para o mesmo artigo de dados. 

· Consolidação e limpeza: Nesta etapa é feita a construção da base de dados a ser trabalhada. Assim, consolida-se os dados e repara-se os problemas identificados no exame dos dados. Desta forma, deve-se buscar obter as informações necessárias para corrigir os erros, ou remover os registros com campos vazios e/ou incompletos ou mesmo colocar um valor comum nos campos vazios. 

· Seleção dos dados: Com os dados recolhidos para a construção do modelo, é necessário selecionar os dados específicos para o modelo. Para um modelo de predição, isto significa geralmente selecionar as variáveis independentes (ou colunas), as variáveis dependentes, e os casos, sendo este último utilizado para treinar o modelo.

· Transformação: Após a seleção dos dados, algumas transformações adicionais dos dados podem ser necessárias. A ferramenta escolhida pode também ditar como se deve representar os dados. Muitas árvores da decisão usadas para a classificação requerem dados contínuos, tais como a renda, estejam agrupados em escalas como elevado, baixo, ou médio.

c) Modelagem: Baseando-se na definição dos problemas e na base de dados construída, tem-se nesta fase a definição das tarefas serem utilizadas e quais técnicas estarão associadas a tarefa definida, visto que uma tarefa pode ser executada por diversos algoritmos. Assim cria-se um modelo que deverá ser analisado.

d) Análise e Validação dos Resultados: Não importa o quão exato um modelo promete ser, não há nenhuma garantia de que este refletirá o mundo real. Um modelo válido não é necessariamente um modelo correto. Uma das razões principais para este problema é que sempre há suposições implícitas no modelo. Variáveis tais como a taxa de inflação podem ser parte de um modelo para predizer o propensão de um indivíduo a comprar, mas se ocorrer um salto da inflação de 3% para 17% isto afetará certamente o comportamento deste.  Conseqüentemente, é importante testar um modelo no mundo real. 

3 – O ECR

Nas duas últimas décadas, a indústria de supermercados foi significativamente afetada por várias mudanças. Entre elas incluem-se o aumento da competição no setor principalmente com a criação de formatos alternativos de varejo (Clubes de Compras, Supercenters..); margens de lucro decaíram; alterações demográficas, dos estilos de vida, e dos padrões de demanda dos consumidores; e a industria também reconheceu sua ineficiência, com estoques excessivos, informações inexatas, e atividades administrativas desnecessárias (Whipple, 1999).

Para sobreviver, a industria supermercadista americana percebeu que deveria re-examinar sua cadeia de provisão e suas práticas de compra. Assim, eles precisaram estudar a maneira como os varejistas de formato alternativos estavam trabalhando e desenvolvem novas idéias para tornar a indústria supermercadista mais competitiva (Kurnia, 1998). 

Assim em 1992 foi criado o “The efficient consumer response working group”, juntando líderes da indústria de alimentos e do setor de distribuição. O objetivo do grupo era examinar a cadeia de suprimentos de alimentos, analisando a cadeia de valor em nível dos fornecedores-distribuidores e consumidores, para determinar as melhorias em custos e serviços que poderiam ser obtidas a partir de mudanças em tecnologias e práticas de gestão. Esse grupo agregou os conhecimentos já desenvolvidos de Quick Response, que havia sido constituído pela indústria de bens de consumo (Silva, 1999). O empreendimento destes estudos resultou na iniciativa do ECR (Efficient Consumer Response, em português Resposta Eficiente do Consumidor). 

O ECR é um modelo estratégico de negócios na qual produtores e varejistas trabalham de forma integrada, buscando melhorar a eficiência da cadeia de abastecimento, possibilitando fornecer um maior valor ao consumidor final. A principal filosofia do ECR é que todos os participantes do canal devem ser integrados e devem estar focalizados em criar um sistema de provisão eficiente e efetivo. É objetivo também do ECR aumentar o valor dos produtos e serviços para os consumidores cada dia mais exigentes, com o fim de assegurar a permanência e crescimento de sua participação no mercado (Chan, 1999)


O ECR traz benefícios tanto para os consumidores como também para a indústria e o varejo entre alguns destes benefícios podemos encontrar (Chan, 1999):

Benefícios aos consumidores

· maior sortimento de produtos e maior conveniência;

· produtos mais frescos e de melhor qualidade;

· diminuição de freqüência de falta de produtos;

· preços mais justos;

· maior eficiência nas operações e serviços.

Benefícios para produtores e varejistas

· redução do nível de estoque em toda a cadeia;

· redução dos custos das operações e administrativos;

· redução do lead time de reabastecimento;

· maior eficiência em lançamentos e promoções;

· aumento da lealdade do consumidor

· aumento das vendas market share.
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Figura 01- ECR Fatores e Relacionamentos – Adaptado de Kurnia (1998)

O ECR compreende uma série de processos logísticos e comerciais e a otimização dos mesmos se da através da aplicação de estratégias. A iniciativa do ECR é composta por quatro grandes estratégias que lhe dão sustentação: Reposição eficiente, Sortimento Eficiente, Promoção Eficiente e a Introdução Eficiente de Novos Produtos. Estas estratégias são suportadas por dois processos (Gerenciamento de Categorias e Programa de Reposição Contínua) e habilitada por 5 tecnologias, o relacionamento entre estes pode ser observado na figura 01.

A) ESTRATÉGIAS

A - 1) Aspectos Logísticos

Reposição Eficiente

O objetivo da reposição eficiente é suprimir os custos da cadeia de distribuição que não agregam valor ao produto. Se os produtores e os distribuidores não trabalham coordenados, criam-se custos inúteis. Quando um caminhão fica parado em um armazém, a espera de sua descarga, é o consumidor quem paga o tempo perdido. Assim, tem-se através da reposição eficiente uma busca pela diminuição do tempo, dos inventários e dos custos incorridos no processo de logística.

A reposição eficiente permite tanto ao produtor como ao distribuidor melhorar suas previsões de demanda, gestão de promoções, planos de reposição e transporte de mercadorias e compartilhar informações críticas de seus negócios. Para ser posta em funcionamento estas estratégias, produtoras e varejistas deverão trabalhar em conjunto, analisando a cadeia de forma completa e redefinido a forma de realizar as atividades ao longo da cadeia. Com este fim, deverão gerar associações do tipo ganha-ganha, onde os objetivos comuns de melhora dos participantes impulsionarão a otimização dos processos.

A-2) Aspectos Comerciais
Sortimento Eficiente
Esta estratégia tem como objetivo a otimização do uso do espaço local e das gôndolas, oferecendo ao consumidor os produtos que eles realmente demandam. Desta forma, pretende-se criar um incremento na satisfação do consumidor, ao mesmo tempo em que se cria um incremento no total de vendas das categorias de produtos analisadas, maximizando sua rentabilidade. A principal ferramenta do sortimento eficiente é o gerenciamento de categorias.

Promoção Eficiente
A promoção eficiente busca maximizar a eficiência de todo o sistema de promoção de venda ao revendedor e ao cliente. Esboça a necessidade de definir novos esquemas de promoção que assegurem um maior impacto sobre o consumidor, sem gerar custos adicionais para o manejo dos produtos por parte dos produtores e varejistas. A orientação é de simplificar os acordos promocionais e, para parceiros dentro do ECR, negociar um preço chamado desconto contínuo. A promoção eficiente assegura que o foco para as atividades de promoções dos produtores está em vender para os consumidores ao invés de estar dirigida para os varejistas (Johnson, 1999). 

Introdução Eficiente de Novos Produtos

Enquanto a eficiência e a redução de custos trazidas por algumas das estratégias do ECR podem aumentar o desempenho empresarial de varejistas e produtores,  é a habilidade para comercializar produtos e serviços que satisfarão as necessidades altamente voláteis do consumidores é que proverá uma vantagem competitiva sustentável (Johnson, 1999). 

A estratégia da introdução eficiente de novos produtos tem como objetivo a otimização dos investimentos realizados no desenvolvimento e lançamento de novos produtos, diminuindo assim os custos e a percentagem de lançamentos falidos no mercado. Nesse processo, o produtor e o varejista reúnem-se para revisar as tendências de consumo e fazem pesquisas conjuntamente para identificar oportunidades. 

B)PROCESSOS

Gerenciamento de Categorias
É um processo colaborativo entre o fabricante e o distribuidor para gerenciar categorias de produtos como se fossem unidades estratégicas de negócios. O responsável pela CM tem responsabilidade integral por decisões sobre o mix de produtos, níveis de estoque, alocação de espaços em loja, promoções e compras.

O Gerenciamento de Categorias, emprega o uso do EDI, Código de barras e Scanners para capturar a informação dos consumidores em cada categoria com acurácia e distribuir a mesma entre os parceiros no negócio (KURNIA, 1998). Entre algumas das vantagens do uso do gerenciamento de categorias temos: melhor compreensão do comportamento dos consumidores, permite ao varejista um diferencial frente a concorrência quando oferece um maior valor ao consumidor, cria maior eficiência no uso dos recursos, possibilita ter uma reação mais rápida às mudanças de demanda (Bening, 1999).

Programa de Reposição Contínua (Continuous Replenishment Program – CRP)


Este programa suporta a iniciativa de reposição eficiente. O CRP é definido como a prática de parceria entre os membros do canal de distribuição que mudaram o processo de reposição tradicional onde o varejista compra conforme sua necessidade para um produto baseado na demanda do consumidor, assim o CRP transfere a responsabilidade de reposição de estoques do varejista para o produtor (KURNIA, 1998).

C) TECNOLOGIAS

Código de Barras / Scanners

O código de barra é uma representação gráfica de dígitos e letras, construídos a partir de algoritmos de codificação, denominados simbologias (ABML, 1998).Através da leitura ótica do código de barras os supermercados podem obter informações importantes relacionados aos produtos e estoques que auxiliam o administrador na tomada de decisões. 

Electronic Data Interchange (EDI)

É um processo onde documentos relativos a transações comerciais e/ou financeiras entre empresas são trocados através de acesso remoto. Esta troca de documentos minimiza o volume de papel e reduz os riscos de extravios. Os principais objetivos atingidos com a implantação do EDI são, segundo a EAN Brasil (1996): redução de custo, agilidade, eliminação de erros e aumento da produtividade.

Pedido Ordenado por Computador (Computer- Aided Ordering - CAO)

O CAO é definido por KURNIA (1998) como sendo um sistema do varejo que automaticamente gera ordens de reposição quando os inventários atingem níveis pré-determinados. O sistema mantém um rastro do nível de todos os artigos do inventário e faz ajustes necessários quando as vendas ou reabastecimentos acontecerem.

Cross- Docking 

O Cross-Docking é um método que movimenta os produtos de um fornecedor através de um centro de distribuição, ou não, sem armazenar o produto por um longo tempo, permitindo a uma companhia acelerar o fluxo dos produtos para o consumidor. Dessa forma, cross-docking é um programa projetado para fornecer suporte à entrega de produtos aos clientes. 

Activity-Based Costing (ABC/ABM)

O ABC é uma ferramenta básica para a prática do ECR sendo utilizada para minimizar as atividades que não agregam valor ao consumidor. O ABC é um procedimento que aloca os custos aos produtos e serviços, ele procura reduzir sensivelmente as distorções provocadas pelo rateio arbitrário dos custos indiretos (Martins, 2000). O ABM (Activity Based Management) é uma ferramenta gerencial, que usa a informação fornecida por uma análise do ABC para melhorar a organização e a rentabilidade. O ABM inclui executar atividades mais eficientemente, eliminando a necessidade de executar determinadas atividades que não adicionam valor aos clientes, melhorando o projeto dos produtos, e desenvolvendo relacionamentos mais concisos entre clientes e fornecedores.

4 – O uso da Tecnologia Data Mining como auxílio ao ECR


Muitas das aplicações de Data Mining, já podem ser observados como de utilidade para o setor supermercadista como a análise de cesta de compras (Market Basket) que provavelmente é o exemplo mais conhecido de Data Mining através do estudo da rede Wall-Mart onde a mesma observou a venda conjunta de cervejas e fraldas descartáveis em períodos noturnos que eram feitas por homens, assim a rede colocou os dois produtos em locais próximos e visíveis no sentido de impulsionar ainda mais estas vendas. Também pode ser observada a utilização para retenção de clientes, onde redes que implantam cartões de relacionamento, podem conhecer melhor seus clientes e trabalhar melhor seus produtos vendidos em seus pontos de vendas.


Observando-se as estratégias do ECR, pode-se perceber grandes potenciais de utilização da tecnologia Data Mining, para auxiliar na concretização de cada uma destas estratégias. É importante ressaltar que cada cadeia de varejo trabalha diferentemente o tratamento de seus dados e tem o armazenamento de diferentes tipos de variáveis que podem ser usadas para a análise, assim nem todas as possíveis análises podem ser efetuadas de forma mais completa. Segue-se abaixo uma proposta de utilizações em cada uma das estratégias do ECR.

Reposição Contínua


Para que o processo de reposição contínua tenha uma maior efetividade, observa-se que além do uso de tecnologias de troca de informações como EDI, é necessário que se efetue uma análise de demanda. O acesso aos dados de venda atualizados permite as empresas planejar eficazmente e reagir mais rapidamente às mudanças nas condições de mercado e das necessidades dos clientes. Neste sentido é possível através do Data Mining uma análise das tendências de demanda não só analisando os dados internos a um único varejista, como também acrescentando dados de todo conjunto de vendas do produtor, como também de variáveis externas a cadeia de abastecimento, mas pertencentes ao ambiente como variáveis sócios econômicas de uma determinada região, podendo assim gerar analises de predição.

Sortimento Eficiente


A base do sortimento eficiente, está baseado no gerenciamento de categorias. É importante observar que a maioria dos softwares de gerenciamento de categorias trabalha com análise estatística dos dados. Assim o sortimento de cada loja é baseado tanto nestes dados analisados, como também, acrescenta-se a isso os acordos entre varejo e indústria e também muitas vezes o chamado felling de cada gerente de loja. A tecnologia Data Mining pode atuar então além da análise estatística, fazendo análises de clusters de produtos, de cestas de compras de consumidores, de vendas cruzadas (cross selling), e de retenção de clientes através da análise de serviços utilizados pelo consumidor.

Promoção Eficiente


Quando se tem um conjunto de informações referentes ao comportamento de compras dos consumidores, pode-se observar as cestas de compras dos clientes. Nesse sentido, varejo e indústria podem formar acordos promocionais de vendas conjuntas, tipo compre X e leve Y de graça para incentivar produtos de baixa circulação, assim o produto Y passa a ser mais conhecido e utilizado pelo consumidor. Quando se tem, informações de flutuações de demanda em determinadas épocas do ano, e esta variação pode ser observada pelos dados obtido nos check-outs e posteriormente melhor analisados, a parceria entre a indústria e o varejo pode oferecer melhores condições para a venda de produtos em épocas de baixa venda.

Introdução Eficiente de Novos Produtos


É comum por parte da indústria a utilização de pesquisas de mercado, tanto para a análise de seus produtos no mercado, como também para observar necessidades do consumidor e assim, desta forma ela ira produzir novos produtos que atenderam a necessidade do consumidor. Entretanto muitas vezes o intermediário entre a industria e o consumidor, no caso o varejo, não é utilizado para observar o comportamento de compras do consumidor. Os supermercados geram diariamente através de seus scanners uma série de informações valiosas sobre o comportamento do consumidor.


Ferramentas Data Mining podem analisar uma série de comportamentos de compras conjuntas de um determinado produto de uma marca com um complementar de outra, e este tipo de informação pode ser útil ao produtor para desenvolver este produto complementar e assim garantir ainda mais a fidelidade do consumidor à marca deste produtor. 

5 - Conclusão


O processo de implantação das estratégias do ECR ainda esta ocorrendo em grandes redes de supermercados, principalmente nos Estados Unidos e na Europa. Em muitas redes médias e pequenas, este processo ou está em fase inicial ou ainda está nos planos de seus gerentes. Nestes últimos como observado por Miranda & Ghisi (1999) em um estudo em 3 redes supermercadistas do interior de São Paulo, entre algumas das barreiras encontradas para a implantação do ECR estão o preço das tecnologias envolvidas com o ECR e que começam agora a diminuir, e a falta de interesse da indústria em fazer parcerias mais duradouras.


O valor para a implantação de um sistema data mining em uma rede supermercadista, também teria variações conforme o volume de dados a serem armazenados e o conjunto de softwares a serem utilizados, entretanto a sua utilização não deve ser restrita apenas para a utilização nas estratégias do ECR. Mesmo que a empresa não esteja adotando o ECR em seus processos a tecnologia pode ser utilizada para diversas análises que podem gerar um diferencial competitivo.


As propostas colocadas para melhoria do movimento ECR através do Data Mining, podem ser melhor aproveitadas, quando da análise das variáveis armazenadas nas redes de supermercados, visto que estas variam conforme às características de cada rede, bem como das variáveis externas que a mesma conseguir obter. Neste sentido, os resultados que podem ser alcançados irão proporcionar, tanto ao setor varejista como também à indústria, um melhor conhecimento de seu público alvo. 
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